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Ainda 
ontem

Colares a dançar

Miguel 
Esteves 
Cardoso 

O
s títulos enganam. Mesmo os do PÚBLICO. No 
PÚBLICO de anteontem era: “Sintra procura 
relançar o vinho de Colares”. É certo que ad-
miro a Câmara de Sintra, por dela recolher, 
todos os dias, os doces benefícios.

Apoiou ontem, no maravilhosamente renascido Tivoli 
Palácio Seteais, “o primeiro almoço de Colares, que junta 
produtores e agentes do sector”. Na verdade, os vinhos 
de Colares não foram “relançados”: uma expressão de 
marketing que tanto insulta a teimosia e a lealdade ar-
tesanal da Adega Regional de Colares como a ousadia 
contra-corrente da Fundação Oriente. Isto sem falar nas 
Adegas Beira ou no espólio vinícola da Viúva Gomes.

Mas as graças vão todas ter à Adega Regional de Colares. 
O enólogo, Francisco Figueiredo, é um inteligentíssimo 
conservador e criador. Mas o director, José Vicente Paulo, 
é também o mais prodigioso dos viticultores. Entre alguns 
outros, todos bons, cheios de raivas de vaidades.

César Gomes é o enólogo da Fundação Oriente. Gosto 
pouco do Malvasia dele, como Malvasia de Colares. Tem 
álcool a mais e vento, sal, complexidade e elegância a 
menos. Mas é um belíssimo vinho branco: um Chardon-
nay atlântico. O tinto Ramisco vou provar este Inverno. 
Dizem que é muito bom.

Não é Sintra que relança. É Colares que produz. Produz 
pouco, mas aumenta, um bocadinho, a produção. Pela 
primeira vez há décadas reverte a tendência de ir mor-
rendo. Não renasce. Não se limita a recusar-se a morrer. 
Cresce. É uma alegria sem fi m.

Acusam-no quando ele é o primeiro a denunciar abertamente a pedofilia. É a política de culpar o mensageiro pela mensagem

Bento XVI, o mal-amado

C
omo vê o pontifi cado de Bento XVI e a sua 
atitude face ao diálogo inter-religioso? Como 
avalia a resposta do Papa à crise da pedofi -
lia? Como é vista a visita papal pelas confi s-
sões não católicas? Acha que a tolerância de 

ponto discrimina os não católicos? Estas são algumas 
das questões com que nós – os “outros” – somos dia-
riamente “assediados” por diversos órgãos da comu-
nicação social.

O caminho não tem sido fácil para Bento XVI depois 
do longo pontifi cado de João Paulo II, dado o contraste 
absoluto entre os dois estilos: João Paulo II era carismá-
tico, gostava das multidões, tinha o dom da palavra certa 
no momento certo. Bento XVI fala através da escrita, 
gosta do isolamento necessário à refl exão. João Paulo 
II foi um papa missionário, um homem da Guerra Fria 
e do combate contra o comunismo. Bento VI, alemão 
e ocidental, preocupa-se sobretudo com o esvaziamen-
to religioso do Ocidente, com o relativismo e a perda 
de valores, com a “forma mais subtil de ditadura que 
obriga a pensar e a agir como todos os outros”. A meu 
ver, esta preocupação é actual e urgente.

No que respeita às relações com o judaísmo, tem ha-
vido alguns percalços: o levantamento da 
excomunhão do bispo negacionista Richard 
Williamson, “apenas 200 mil a 300 mil judeus 
morreram nos campos de concentração, mas 
nenhum nas câmaras de gás”, o processo de 
beatifi cação de Pio XII antes da abertura de 
todos os arquivos do Vaticano, a insistência 
na oração para que os judeus reconheçam em 
Jesus “o salvador de todos os homens”. Mas 
nada disto apaga o essencial: o compromisso 
de Bento XVI de repúdio “incondicional” do 
anti-semitismo e da negação do Holocausto 
por parte da Igreja, assim como o de avançar 

no caminho de João Paulo II nas relações católico-ju-
daicas, compromisso assumido logo no início do seu 
mandato na sinagoga de Colónia e de novo reiterado 
várias vezes, a última das quais já em Janeiro deste ano 
na sinagoga de Roma. 

O passado nunca se apaga, nem se esquece. Mas a me-
mória não é ressentimento, não pode ser um obstáculo 
à reconciliação. Pelo contrário, e como referiu Bento 
XVI, “a lembrança do passado permanece para as duas 
comunidades como um imperativo moral e uma fonte de 
purifi cação dos nossos esforços de orar e trabalhar para 
a reconciliação…” Em 1986, João Paulo II foi o primeiro 
Papa a entrar numa sinagoga. É preciso ter alguma visão 
histórica para avaliar a profunda revolução operada nas 
últimas décadas nas relações judaico-cristãs. Apesar 
dos avanços e recuos inevitáveis.

B
ento XVI e a Igreja atravessam actualmente 
um momento difícil, “a maior crise da Igreja 
Católica dos últimos 100 anos”, nas palavras 
de António Marujo. Não irei alongar-me sobre 
o que é, ou devia ser, óbvio: que a pedofi lia 

é um crime hediondo e que praticado por pessoas da 
Igreja Católica ou de qualquer outra religião é ainda 
mais grave, tendo em conta a missão ética de que se 
reclamam e a confi ança que, em princípio, nelas depo-
sita a sociedade. Trata-se, pois, de um duplo crime que, 
independentemente da punição interna à instituição 
religiosa, tem de estar sujeito como qualquer outro à 
justiça civil. É, pois, perfeitamente legítima a revolta 
das vítimas, dos seus familiares e da sociedade de uma 
forma geral face às tentativas de ocultação do crime.

Em contrapartida, é abusivo condenar a Igreja no 
seu todo e centrar o alvo em Bento XVI. Para muito boa 
gente, esta é uma ocasião ideal para um ajuste de contas 
com a Igreja e com este Papa mal-amado, acusando-o 

de ser responsável por esconder o crime, quando na 
realidade ele é o primeiro a denunciá-lo abertamente. 
É a política de culpar o mensageiro pela mensagem. 
Pressionado ou não pelas circunstâncias, o certo é 
que tem sido Bento XVI a reconhecer publicamente 
e a pedir perdão às vítimas e é neste seu pontifi cado 
que, em carta aberta aos sacerdotes de todo o mundo 
divulgada no dia do 5.º aniversário da sua eleição, o Va-
ticano reconhece que foram cometidos “horríveis e 
gravíssimos delitos de abusos sexuais contra menores… 
e que os culpados deverão responder perante Deus e 
perante os tribunais, também os civis”. Repito: o pedi-
do de perdão não sara as feridas, nem apaga o mal fei-
to. Mas é um passo essencial para uma mudança de 
comportamento. É ele que poderá permitir a separação 
do trigo e do joio.

António Marujo afi rma que a Igreja Católica “tem 
de ser a primeira a refl ectir o porquê dessa aversão (à 
Igreja) e a procurar as razões no seu interior”. Esta é 
de facto a questão essencial. Como judia, acho que há 
na história da Igreja muitas razões para essa aversão, 
mas também lhe reconheço, nas últimas décadas, uma 
capacidade autocrítica, sem igual nas outras religiões. O 
que me leva a pensar que as razões dessa aversão não se 
situam apenas no interior da instituição, mas também 
no seu exterior: no esvaziamento religioso do Ocidente 
europeu, na perda de referências e no relativismo cul-
tural que levianamente contribui para debilitar paula-
tinamente o chamado (e bem) mundo livre. Goste-se ou 
não, a Igreja Católica é uma referência desse mundo.

Não sou católica, mas vejo com preocupação a fragi-
lização de uma instituição que é um dos pilares daquilo 
a que execramos chamar de “civilização ocidental”. 
Porque não há vazios e o regresso da barbárie é sem-
pre possível. Investigadora em assuntos judaicos (esther.
mucznik@netcabo.pt)
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É arriscado escrever sobre estas coisas. Não estão na moda  
Público, 20100402 José Manuel Fernandes 
 
Não sou crente. Educado na fé católica, passei pelo ateísmo militante e hoje defino-me como 
agnóstico. Talvez não devesse, por isso, pôr-me a discutir os chamados "escândalos de 
pedofilia" na Igreja Católica. Até porque não sei se, como escreveu António Marujo neste jornal - 
no texto mais informado publicado sobre o tema em jornais portugueses -, estamos ou não 
perante "A maior crise da Igreja Católica dos últimos 100 anos". 
 
Tendo porém a concordar com um outro agnóstico, Marcello Pera, filósofo e membro do Senado 
italiano, que escreveu no Corriere della Sera que se, sob o comunismo e o nazismo, "a 
destruição da religião comportou a destruição da razão", a guerra hoje aberta visa de novo a 
destruição da religião e isso "não significará o triunfo da razão laica, mas uma nova barbárie". 
Por isso acho importante contrariar muitas das ideias feitas que têm marcado um debate 
inquinado por muita informação errada ou manipulada. 
 
Vale por isso a pena começar por tentar saber se o problema da pedofilia e dos abusos sexuais - 
um problema cuja gravidade ninguém contesta, ocorram num colégio católico, na Casa Pia ou na 
residência de um embaixador - tem uma incidência especial em instituições da Igreja Católica. 
Os dados disponíveis não indicam que tenha: de acordo com os dados recolhidos por Thomas 
Plante, professor nas universidades de Stanford e Santa Clara, a ocorrência de relações sexuais 
com menores de 18 anos entre o clero do sexo masculino é, em proporção, metade da registada 
entre os homens adultos. É mesmo assim um crime imenso, pois não deveria existir um só caso, 
mas permite perceber que o problema não só não é mais frequente nas instituições católicas, 
como até é menos comum. Tem é muito mais visibilidade ao atingir instituições católicas. 
 
Uma segunda questão muito discutida é a de saber se existe uma relação entre o celibato e a 
ocorrência de abusos sexuais. Também aqui não só a evidência é a contrária - a esmagadora 
maioria dos abusos é praticada por familiares próximos das vítimas - como o tema do celibato é, 
antes do mais, um tema da Igreja e de quem o escolhe. Não existiu sempre como norma na 
Igreja de Roma e hoje esta aceita excepções (no clero do Oriente e entre os anglicanos 
convertidos). Pode ser que a norma mude um dia, mas provavelmente ninguém melhor do que o 
actual Papa para avaliar se esse momento é chegado - até porque talvez ninguém, no seio da 
Igreja Católica, tenha dedicado tanta atenção ao tema dos abusos sexuais e feito mudar tanta 
coisa como Bento XVI. 
 
Se algo choca na forma como têm vindo a ser noticiados estes "escândalos" é o modo como, 
incluindo no New York Times, se tem procurado atingir o Papa. Não tenho espaço, nem é 
relevante para esta discussão, para explicar as múltiplas deturpações e/ou omissões que têm 
permitido dirigir as setas das críticas contra Bento XVI, mas não posso deixar de recordar o que 
ele, primeiro como cardeal Ratzinger e prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, depois 
como sucessor de João Paulo II, já fez neste domínio. 
 
Até ao final do século XX o Vaticano não tinha qualquer responsabilidade no julgamento e 
punição dos padres acusados de abusos sexuais (e não apenas de pedofilia). A partir de 2001, 
por influência de Ratzinger, o Papa João Paulo II assinou um decreto - Motu proprio 
Sacramentorum Sanctitatis Tutela - de acordo com o qual todos os casos detectados passaram a 
ter de ser comunicados à Congregação para a Doutrina da Fé. Ratzinger enfrentou então muitas 
oposições, pois passou a tratar de forma muito mais expedita casos que, de acordo com 
instruções datadas de 1962, exigiam processos muito morosos. A nova política da Congregação 
para a Doutrina da Fé passou a ser a de considerar que era mais importante agir rapidamente do 
que preservar os formalismos legais da Igreja, o que lhe permitiu encerrar administrativamente 
60 por cento dos casos e adoptar uma linha de "tolerância zero". 
 



Depois, mal foi eleito Papa, Bento XVI continuou a agir com rapidez e, entre as suas primeiras 
decisões, há que assinalar a tomada de medidas disciplinares contra dois altos responsáveis 
que, há décadas, as conseguiam iludir por terem "protectores" nas altas esferas do Vaticano. A 
seguir escolheu os Estados Unidos - um dos países onde os casos de abusos cometidos por 
padres haviam atingido maiores proporções - para uma das suas primeiras deslocações ao 
estrangeiro e, aí (tal como, depois, na Austrália), tornou-se no primeiro chefe da Igreja de Roma 
a receber pessoalmente vítimas de abusos sexuais. Nessa visita não evitou o tema e referiu-se-
lhe cinco vezes nas suas diferentes orações e discursos. 
 
Agora, na carta que escreveu aos cristãos irlandeses, não só não se limitou a pedir perdão, 
como definiu claramente o comportamento dos abusadores como "um crime" e não apenas 
como "um pecado", ao contrário do que alguns têm escrito por Portugal. Ao aceitar a resignação 
do máximo responsável pela Igreja da Irlanda também deu outro importante sinal: a dureza com 
que o antigo responsável pela Congregação para a Doutrina da Fé passou a tratar os 
abusadores tem agora correspondência na dureza com que o Papa trata a hierarquia que não 
soube tratar do problema e pôr cobro aos crimes. 
 
De facto - e este aspecto é muito importante - a ocorrência destes casos de abusos sexuais 
obriga à tomada de medidas pelos diferentes episcopados. Quando isso acontece, a situação 
muda radicalmente. Nos Estados Unidos, país onde primeiro se conheceu a dimensão do 
problema, a Conferência de Dallas de 2002 adoptou uma "Carta para a Protecção de Menores 
de Abuso Sexual" que levaria à expulsão de 700 padres. No Reino Unido, na sequência do 
Relatório Nolan (2001), acabou-se de vez com a prática de tratar estes assuntos apenas no 
interior da Igreja, passando a ser obrigatório dar deles conta às autoridades judiciais. A partir de 
então, como notava esta semana, no The Times, William Rees-Mogg, a Igreja de Inglaterra e de 
Gales "optou pela reforma, pela abertura e pela perseguição dos abusadores em vez de persistir 
no segredo, na ocultação e na transferência de paróquia dos incriminados". 
 
Bento XVI, que não despertou para este problema nas últimas semanas, não deverá precipitar 
decisões por causa desta polémica. No passado domingo, durante as cerimónias do Domingo de 
Ramos, pediu aos crentes para não se deixarem intimidar pelos "murmúrios da opinião 
dominante", e é natural que o tenha feito: se a Igreja tivesse deixado que a sua vida bimilenar 
fosse guiada pelo sentido volátil dos ventos há muito que teria desaparecido. 
 
Ao mesmo tempo, como assinalava John L. Allen, jornalista do National Catholic Reporter, em 
coluna de opinião no New York Times, "para todos os que conhecem a experiência recente do 
Vaticano nesta matéria, Bento XVI não é parte do problema, antes poderá ser boa parte da 
solução". 
 
Uma demonstração disso mesmo pode ser encontrada na sua primeira encíclica, Deus Caritas 
Est, de 25 de Dezembro de 2005, ano em que foi eleito. Boa parte dela ocupa-se da 
reconciliação, digamos assim, entre as concepções de "eros", o termo grego para êxtase sexual, 
e de "ágape", a palavra que o cristianismo adoptou para designar o amor entre homem e mulher. 
Se, como referia António Marujo na sua análise, o teólogo Hans Küng considera que existe uma 
"relação crispada" entre catolicismo e sexualidade, essa encíclica, ao recuperar o valor do 
"eros", mostra que Bento XVI conhece o mundo que pisa. 
 
Por isso eu, que nem sou crente, fui informar-me sobre os casos e sobre a doutrina e escrevi 
este texto que, nos dias inflamados que correm, se arrisca a atrair muita pedrada. Ela que venha.  
 



Crime, pecado e cruz
ditam se sintam marginalizados e
estigmatizados.
Bento XVIassumiu o escânda-

lo, na sua extensão e gravidade,
sem nenhuma hesitação. A Igreja
sabe, melhor do que qualquer ou-
tra instituição, que não pode ser
ocultadora nem de crimes nem de
pecados. A Igreja sabe que as pio-
res ameaças à sua integridade são
aquelas que se geram no seu inte-
rior, porque ela não é apenas um
corpo hierarquizado, é um Corpo
Místico, e nessa medida um corpo

- muitas vezes em substituição
dos poderes temporais, na satisfa-
ção das necessidades mais básicas
daqueles que nada ou quase nada
têm - com o número de sacerdo-
tes que cometeram actos de pedo-
filia, apercebemo-nos de que este
efeito de contaminação tem ra-
zões que vão muito além daquilo
que está em discussão. São os si-
nais de um já habitual anticlerica-
lismo militante prosseguido por
aqueles que, não acreditando em
nada, pretendem que os que acre-

dual: Cidade de Deus
peregrina na Cidade
dos Homens, ela é
santa e pecadora.
Eestaéaoutradi-

mensão. O que não
significa que o juízo
deva, ou possa, ser
mais brando. Pelo
contrário, a pedofilia
é um pecado gravís-
simo e sê-lo-a sempre sejam quais
forem as leis dos homens: no aten-
tado ao pudor e na irremediável

humilhação do mais
fraco e indefeso, no
abuso do poder e no
triunfo do mal. Signi-
fica, sim, um claro co-
nhecimento do mal
como corolário do
claro conhecimento
do bem. Ao contrário
da moral laica que
caminha acelerada-

mente para um relativismo neu-
tralizante da própria consciência
social, a Igreja não pode vacilar
nesta distinção.
Quando Cristo chamou Pedro

para fundar a sua Igreja já sabia
que ele o iria negar três vezes, do-
minado pelo medo e pela cobar-
dia, precisamente naquelas horas
trágicas que precederam a Sua
crucificação e morte. Esta Igreja,
feita por homens, assumiu desde
o primeiro momento a própria
condição humana, as suas contra-
dições e a permanente dialéctica
entre o bem e o mal. Ao longo de
dois mil anos, apesar de muitos er-
ros' de muitos momentos som-
brios, cresceu, espalhou-se pelo
mundo, levou aBoa Nova, evange-
lizou, cuidou dos mais fracos e dos
mais pobres, enfrentou os poderes
deste mundo, fortaleceu-se quan-
do perseguida e condenada ao si-
lêncio, deixou correr o seu sangue
na defesa da verdade. É este o sen-
tido da redenção .
Porque a Igreja é tudo isto, nes-

te ano de 2010, Ano Sacerdotal,
cabe- nos intensificar, com reno-
vada humildade, esta prece tão
necessária: "Senhor, vós lhes con-
fiastes uma missão: que as vossas
virtudes vivam neles e que peran-
te todos se apresentem como vos-
sas testemunhas."

"A Igreja sabe que
não pode ser

ocultadora nem
de crimes nem
de pecados"MARIA JOSÉ

NOGUEIRA PINTO
Jurista

os actos de pedofilia pra-
ticados por sacerdotes
constituem um facto
de extrema gravidade
numa dupla dimensão.

Sendo uma delas puramente hu-
mana, é compreensível que tais
factos sejam objecto de unia dis-
cussão pública, enquanto crimes
hediondos que jamais deveriam
ficar sem castigo. Sem prejuízo das
responsabilidades individuais
apuradas, a Igreja, como organiza-
ção hierarquízada que é, assume,
aqui, uma responsabilidade insti-
tucional.
Mas, nesta dimensão que não

questiono, espanta-me ver, pela
primeira vez, um premeditado
efeito de contaminação como se,
subitamente, todos os sacerdotes
fossem pedófilos ou potenciais
pedófilos, como se qualquer bene-
fício da dúvida ou presunção de
inocência devesse ser recusada. É
certo que os crimes, e este em par-
ticular' são graves deper siinde-
pendentemente da sua frequência
ou reincidência. Mas, comparan-
do o número de mulheres e ho-
mens que no seio da Igreja abraça-
ram vocações religiosas e dedicam
a sua vida, nos quatro cantos do
mundo, ao trabalho pelos outros
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TONY GENTILEiREUTERS

"Bento XVIassumiu o escândalo, na sua extensão e gravidade, sem nenhuma hesitação"
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Filipe d’Avillez»

O documento utilizado pelo jornal “New York Times” 
para ligar o actual Papa e o Cardeal Bertone a um caso 
de abusos sexuais, nos EUA, é uma tradução feita on-
line, com erros e omissões que alteram o sentido do 
original. O caso vem divulgado em vários jornais ca-
tólicos.
Ao longo das últimas semanas, numa série de artigos, 
editoriais e textos de opinião, o “New York Times” pro-
curou imputar ao Vaticano, e nomeadamente ao então 
Cardeal Ratzinger, a responsabilidade de ter tentado 
encobrir um caso de abusos na diocese de Milwaukee, 
nos Estados Unidos.
O jornal baseou-se em documentação cedida por advo-
gados das vítimas do Padre Murphy, que é acusado de 
ter abusado sexualmente de centenas de jovens numa 
escola para surdos do qual era director, durante cerca 
de duas décadas, até 1974. O caso só foi remetido à 
Congregação para a Doutrina da Fé (CDF) em 1996 e 
o sacerdote em causa morreu em 1998, sem que fosse 
iniciado um processo canónico.
Inicialmente, o “New York Times” procurou responsa-
bilizar o então prefeito da CDF, Cardeal Ratzinger, por 
pressões no sentido de não se avançar com um processo 
e lidar com o assunto em segredo.
Há dias, e com base na mesma documentação, o jornal 
alemão “Die Zeit” chegou a uma conclusão diferente, 
sublinhando o facto do nome de Ratzinger não aparecer 
em qualquer documento, e de não haver nenhuma indi-
cação de que tivesse estado presente nas reuniões que 
decorreram no Vaticano sobre este caso, apontando o 
dedo ao então secretário da CDF, Cardeal Bertone.

Tradução feita no Yahoo

Contudo, um dos documentos chave que os jornais utili-
zam, e que o “New York Times” reproduz no seu site, é 
uma tradução automática das minutas de uma reunião 
no Vaticano entre representantes da CDF, chefi ados por 
Bertone, e uma delegação da diocese de Milwaukee.
A tradução foi enviada pelo procurador judicial do 
caso do Padre Murphy, em Milwaukee, ao seu Bispo. Na 
nota que acompanha o documento, também reprodu-
zida pelo “New York Times”, o Padre Brundage explica 
que se trata de uma tradução “muito grosseira”, feita 
apenas para auxiliar a compreensão do original “para 
aqueles entre nós que não falam italiano”, e que não 
detecta “as subtilezas do direito canónico”.
Aparentemente o jornal nunca encomendou uma tra-
dução profi ssional das minutas, baseando-se na dita 
tradução grosseira. Daí decorreram uma série de erros 
de interpretação que, sustentando, de facto, algumas 
das acusações que o jornal faz à CDF, contrariam uma 
leitura real do documento original. A primeira pessoa 
a detectá-lo foi Lori Pieper, uma tradutora profi ssio-
nal que se deu conta das discrepâncias ao analisar a 
documentação que o jornal disponibiliza no seu site:
http://docum ents.nytim es.com /reverend-law rence-
c-m urphy-abuse-case?ref=europe#docum ent/p69.
Lori produziu, então, uma tradução profi ssional e fi el 

ao original, que remeteu para o jornalista Jimmy Akin, 
do jornal norte-americano “National Catholic Regis-
ter”, antes de escrever sobre o assunto no seu blogue 
pessoal (http://subcreators.com /blog/2010/04/01/
w hat-really-happened-at-the-cdf/).
Akin escreveu um artigo extenso (http://w w w .ncregis-
ter.com /blog/sm oking_gun_m em o_in_m urphy_pae-
dophilia_case/) sobre o assunto que, entretanto, foi 
analisado também no “Catholic News Agency” (http://
w w w .catholicnew sagency.com /new s/ny_tim es_ap_
criticism _of_pope_based_off_m istranslated_vati-
can_m em o/).
Assim, e ao contrário do que diz o “New York Times”, 
a CDF em nenhuma altura põe de parte a possibilidade 
de avançar com um processo canónico que possa resul-
tar na laicização do Padre Murphy. Contudo, o Cardeal 
Bertone chama atenção para as tremendas difi culdades 
que haverá para concluir tal processo, tendo em conta 
o tempo que tinha passado desde os crimes em si, e as 
difi culdades inerentes à recolha de provas.
Torna-se claro, ainda, que o caso chegou à CDF não por 
envolver abusos sexuais, que antes de 2001 não esta-
vam sob a alçada deste dicastério, mas por envolver 
solicitações no confessionário, uma violação da digni-
dade dos sacramentos que, essa sim, devia ser tratada 
na CDF. A natureza desses crimes levantava uma difi -
culdade acrescida, avisa Bertone, uma vez que o Padre 
Murphy estaria impedido de fazer a sua defesa, estando 
impedido pelo direito canónico de violar o segredo do 
confessionário sob pena de excomunhão automática.

Sentido, não segredo

Longe de procurar encobrir o caso, o Cardeal Bertone 
mostra-se chocado pelo facto da diocese ter deixado 
passar tanto tempo desde que foi alertado para os fac-
tos, em 1974, até contactar a CDF. Lamenta, ainda, 
o facto de, na altura das primeiras queixas contra o 
Padre Murphy, a diocese não ter mantido registos dos 
procedimentos, outra falha que difi culta em muito um 
eventual processo.
Apesar de não recomendar, sem contudo proibir, um 
processo canónico, Bertone diz que os Bispos se devem 
assegurar que o Padre Murphy não volte a ter qualquer 
contacto com a comunidade surda, e que apenas cele-
bre sacramentos com autorização por escrito do Bispo. 
Recomenda, ainda, que o Padre Murphy seja acompa-
nhado e obrigado a fazer um retiro até mostrar genuíno 
arrependimento pelos seus crimes. Caso não o faça, ou 
caso viole qualquer das limitações pastorais que lhe 
foram impostas, deve-se avançar com um novo caso, 
independentemente da idade e estado de saúde débil 
do acusado.
Outro erro grosseiro na versão utilizada pelo jornal é 
a tradução do termo “no sentido estrito” para “em 
estrito segredo”, dando ideia de que a CDF estaria a 
recomendar segredo na abordagem do caso quando, na 
verdade, se aludia a uma norma do direito canónico, 
de que as leis que acarretam penas efectivas devem 
ser interpretadas no sentido mais estrito.
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Abusos na Igreja
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Exorcizar o Mal
•

o entusiasmo anticatólico corrente é uma forma de exorcizar o Mal.
Mas escolher bodes expiatórios não é aceitável

Paulo Tunhas

Há dias, interrogado sobre a
questão da pedofilia na Igreja,
D.Januário Torgal Ferreira, bis-
po das Forças Armadas, censu-
rou vivamente o encobrimento
da coisapor algum clero (nomea-
damente o americano) e decla-
rou que, se soubesse de algum
caso semelhante em portugal-
não sabia, mas se soubesse -,
não hesitaria em denunciá-lo.
Não duvido um só instante da
veracidade das palavras de
D.Januário nem da justeza dos
seus sentimentos na matéria.
Mas o que ele disse põe o dedo
num ponto importante.
É que, como é óbvio, há certa-

mente casos de pedofilia entre
padres portugueses - como há
entre engenheiros, professores,
lavradores, jornalistas e cartei-
ros -, mas a grande maioria esca-
pa à atenção das instâncias supe-

riores da Igreja, como escapou
à de D.Januário. Não custa ima-
ginar que o que vale para Por-
tugal valha para o mundo em
geral. Claro que o encobrimen-
to do que se sabe é, além de cen-
surável, criminoso. Mas, como
Vasco Pulido Valente no outro
dia notou, a Igreja, que tem cer-
tamente culpas distribuídas por
vários cartórios, vem até mani-
festando, com Bento XVI,uma
inusitada disponibilidade para
admitir o facto e para o tomar
público.
Dito isto, há dois pressupostos

na base do argumentário desen-
volvido por estes dias. O primei-
ro é que o Vaticano tem um
conhecimento próximo do abso-
luto das acções de todos os mem-
bros da Igreja. O segundo é que
a situação dos padres não só incli-
na à pedofilia,como quase a esti-
mula. Com base nisto, e com
mais alguns pozinhos, não é difi-
cil extrair a imagem de uma Igre-
ja que, como um todo, é agente
militante do crime e que por esse
crime praticamente se define.
Esta conclusão, que deve habi-
tar, por exemplo, a cabeça de
Saramago, e que é legívelno ros-
to e nas palavras de muitos mani-

festantes que se vêem na televi-
são, é evidentemente absurda.
Não só ambos os pressupos-

tos necessitam de tantas cláu-
sulas para ser eventualmente
aceites que nessas cláusulas
fatalmente se dissolvem, mas
além disso, tomando como pon-
to de partida a muito legítima
censura de um crime, a conclu-
são só pode ser obtida com a
ajuda de um entusiasmo anti-
católico que escapa por inteiro
à racionalidade. E a irraciona-
lidade não é nunca de aplaudir.
É mais louvável reconhecer,
como Platão, que "existe em
cada um de nós uma espécie de
desejo terrivel, selvagem e sem
leis,mesmo nos poucos de entre
nós que parecem ser comedi-
dos", e que "é nos sonhos que o
facto se torna evidente". Em
todos nós: não apenas na San-
ta Igreja Católica Apostólica
Romana. E exigir a condenação
daqueles que se comportam
acordados como se comportam
em sonho. Mas escolher bodes
expiatórios para exorcizar o Mal
não é aceitável.
Professor do Departamento de
Filosofia da Universidade M Porto
Escreve à quarta-feira

A Igreja tem mostrado disponibilidade para discutir os casos de pedofilia ALESSANDRO BIANCHIIREUTERS

"É imperioso
concertar e aprofundar a

estratégia de promoção do clu~
dos vinhos de Portugal nos merc

externos, única forma de rentabilizar I

dos produtores nacionais que têm ap<
qualidade e na criatividade para corres

orientações do estudo Porter.
JOÁOCORRÊA
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COLECCIONÁVEL
PORTUGAL DE VERDADE
TODAS AS QUARTAS-FED
Excepcionalmente, as duas páginas cer
coleccionável Portugal de Verdade serã
não hoje mas na edição de quinta-feira.

iCORRIGE
No guia origami de petiscos no Algarve, r
edição do fim-de-semana passado, as info
ca de dois restaurantes estão incorrectas.
Zavial fica na praia com o mesmo nome,
concelho de Vila do Bispo, perto de Sagre
de terça a domingo das lOh às 22h e o nú
reservas é o 282 639 282. O preço médio)
euros. O restaurante Casa Fernanda, ao c
que foi publicado, fica em Corte António .
de VilaNova de Cacela, em Tavira. Funck
a terça, das lOh às 23h30, o preço médio I

aceita reservas pelo 281951770.

Por lapso, no artigo de ontem da página
Bauer: como se destrói o último herói a
na respectiva chamada de capa, foi refe:
série "24" estreava hoje em Portugal (ru
quando na verdade também passa na R'
-feira, às 22h40). Pelo erro, as nossas de
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